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Resumo: O presente trabalho visa apresentar um conjunto de recursos didáticos e 
metodológicos a serem utilizados no ensino de Ciências para alunos surdos. Tal 
necessidade foi verificada a partir da realização de uma pesquisa na Universidade 
Federal de Viçosa – UFV- em relação ao ensino-aprendizagem de Química para 
esses alunos. Nesta pesquisa constatou-se um grande despreparo por parte das 
instituições e dos professores para atender a inclusão escolar em relação às 
Pessoas Surdas. Desse modo, verificou-se a necessidade de construir estratégias 
de mediação visando à possibilidade de apreensão do conhecimento por todos. A 
partir dessa perspectiva, tem-se como objetivo buscar recursos metodológicos os 
quais possam ser utilizados pelos professores da rede regular de ensino de Viçosa-
MG de acordo com a realidade dos alunos surdos. Importa mencionar que a Língua 
Brasileira de Sinais – LIBRAS -  é utilizada como primeira língua das pessoas surdas 
e propicia a construção da diferença cultural, distanciando-se da idéia de deficiência. 
Quanto às metodologias, essas foram pensadas a partir de diferentes dinâmicas de 
ensino, adaptação de materiais lúdicos, uso de experimentos e experiências práticas 
a partir do conteúdo ministrado nas diferentes áreas de ensino. A utilização dos 
aspectos visuais foi inserida como facilitadora da aquisição de conhecimento 
científico, possibilitando uma verdadeira inclusão no âmbito escolar. 
 
Palavras-chave: ensino de ciências, metodologias, aspectos visuais, estratégias de 
ensino, inclusão. 
 
Abstract: This paper presents a set of teaching resources and methodology to be 

used in science education for deaf students. This need has been recorded since the 
completion of research at the Federal University of Viçosa in relation to teaching and 
learning of chemistry for these students. In this research, it was found a great 
unpreparedness on the part of institutions and teachers to meet the educational 
inclusion. Thus, there is a need to build mediation strategies aiming at the possibility 
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of acquisition of knowledge by all. From this perspective, has the objective to pursue 
methodological resources that could be used by teachers from regular schools in 
Viçosa-MG, according to the reality of deaf students. It is worth mentioning that the 
Brazilian sign language - LB is used as the first language of deaf people and 
promotes the construction of cultural difference, distancing himself from the idea of 
disability. As for methodologies, these were designed from different dynamics of 
learning, adapting play materials, use of experiments and practical experiences from 
the content taught in different educational areas. The use of the visual aspects was 
inserted as a facilitator of the acquisition of scientific knowledge, enabling a true 
inclusion in the school. 

 
Keywords: science teaching, methodologies, visual aspects, teaching strategies, 

including. 
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1 Introdução  
 

       Ao pensar inclusão escolar, um dos primeiros referenciais teóricos é a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB, nº 9394/1996), a qual estabelece 
que os sistemas de ensino devam assegurar, principalmente, professores 
especializados ou devidamente capacitados para atuar na sala de aula. Esse 
princípio visa à igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. 
Entretanto, no que diz respeito à educação para os surdos, isto não foi evidenciado 
nos dados empíricos coletados durante a pesquisa, elaborada junto ao 
Departamento de Letras e Artes da Universidade Federal de Viçosa, intitulado “Os 
Surdos na Cidade: Relações de Sociabilidade e os Usos dos Espaços Urbanos da 
Comunidade Surda em Viçosa/MG, Brasil”. Constatou-se que existem poucas 
iniciativas de capacitação aos profissionais que estão atuando em sala de aula; além 
do despreparo no aspecto físico das instituições para atender às necessidades 
específicas das pessoas surdas.  

No que diz respeito à área de Ciências, particularmente, à disciplina de 
Química, observou-se que essa é considerada como uma disciplina com conceitos 
“difíceis e abstratos”. Isso a torna, muitas vezes, incompreensível quando não há 
uma devida visualização, interferindo de maneira prejudicial no processo de 
aprendizagem por parte dos alunos ouvintes e surdos. Ao apontar para a 
aprendizagem significativa das pessoas surdas, faz-se necessário levar em 
consideração a diferença linguística e cognitiva de tais sujeitos. Desse modo, as 
aulas devem ser contextualizadas, para que seja possível vislumbrar a construção 
de sentidos a partir das experiências vivenciadas no cotidiano. Assim, é de suma 
importância os educadores buscarem novas metodologias para se adequar à 
educação inclusiva. 

Ao conhecer um pouco da realidade escolar de Viçosa/MG, um grupo de 
acadêmicos das Ciências Exatas (Química, Física e Matemática) formou um grupo 
de estudos para pesquisar as práticas pedagógicas para o ensino-aprendizagem de 
Ciências. Buscou-se entender - por meio dessa pesquisa - a relação entre o 
professor da área de química com a diversidade de alunos dentro de uma mesma 
sala de aula; enfocando o contexto da inclusão de pessoas surdas. 

 À medida que as reuniões avançaram, o contato com a realidade demonstrou 
a carência de materiais pedagógicos e recursos para facilitar a aquisição do 
conhecimento nessas áreas. Desta forma, as reflexões foram em direção à 
consolidação de métodos que pudessem incluir de maneira efetiva os alunos surdos 
na sala de aula. Acrescenta-se aqui que a mediação pedagógica é de extrema valia 
na educação de ciências, em específico, no ensino de Química, já que esse assume 
um valor muito grande na sociedade tecnológica, econômica e meio ambiente. 

    Pensar em inclusão, portanto, deve possuir um sentido amplo e deve ser 
aplicado dentro da sala de aula, no sentido de facilitar a aquisição do conhecimento 
por parte dos alunos. Mesmo que não haja material didático adaptado às 
verdadeiras necessidades, a educação deve ser realizada de maneira individual 
respeitando as particularidades de cada aluno. Sendo assim, o objetivo do presente 
trabalho é buscar recursos que possam ser utilizados por professores para contribuir 
de maneira significativa para aprendizagem dos alunos surdos, levando em 
consideração a diferença linguística dos mesmos. 
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2 Aspectos Visuais e a Educação de Surdos 
 

O tema da acessibilidade permeia diferentes instituições e está totalmente 
atrelado às possibilidades de atendimento aos direitos dos cidadãos. Ao considerar 
o âmbito educacional, verifica-se a necessidade de um olhar atento aos grupos que 
podem ser considerados como vulneráveis, tais como: as pessoas com 
necessidades especiais; as pessoas em risco social; grupos minoritários; grupos 
étnicos, entre outros.  

Durante vários anos, acreditou-se que a surdez era a grande responsável 
pelos fracassos escolares enfrentados pelos alunos surdos. Entretanto, atualmente, 
diversos autores (BOCKMILLER, 1981; CONRAD, 1979; COUTO, 1996; LASASSO, 
1993; SACKS, 1989 apud DIAS, 2007), demonstram a partir de suas pesquisas que 
tal ocorrência deve ao fato, principalmente, da utilização de métodos tradicionais, os 
quais podem acarretar em dificuldades de compreensão por partes dos alunos e a 
utilização da Língua Portuguesa como principal meio de comunicação entre 
professores e alunos.  

O estabelecimento de uma linguagem que permeie a comunicação entre 
ouvintes - surdos ou surdos - surdos permite a socialização e a sociabilidade. Para 
as pessoas surdas, essa interação se constrói a partir do uso de sua língua, a 
LIBRAS, a qual permitirá ao indivíduo ter acesso a uma estruturação sintática e 
morfológica de uma língua. Posteriormente, ele terá condições de relacionar-se com 
o mundo com maior facilidade. Deve-se citar, ainda, a importância de usar uma 
metodologia adequada: o uso de aspectos visuais, por exemplo. Isso permitirá aos 
mesmos uma aprendizagem significativa.  

Dessa forma, ao pensar a importância da inclusão; o que poderia ser feito a 
fim de facilitar a aquisição do conhecimento científico por parte dos alunos surdos, é 
construção um laboratório de ensino-aprendizagem para pessoas surdas. Tal 
ambiente não acabaria com o problema social evidenciado, mas constituiria como 
uma medida emergencial para atender a uma demanda real, que buscaria a 
continuidade dos estudos e a parceria da cidade com a Universidade como uma 
alternativa de inserção social. Essa medida seria um palco de formação de 
acadêmicos de licenciatura os quais visam à preparação para uma atuação 
consciente na rede de ensino a partir de construção de material e a aplicação 
prática; tendo em vista o respeito à diversidade. 

    
2.1 Caminhos da Construção Metodológica 

 
Inicialmente, realizou-se um mapa quantitativo para registrar a situação social e 

educacional das pessoas Surdas a partir das instituições públicas e privadas da 
cidade de Viçosa, MG. Também, verificou-se a estrutura das escolas - levando em 
conta os aspectos legais -  para o recebimento de alunos surdos, assim como a 
identificação das interações sociais relativas à inserção de pessoas surdas na 
gestão escolar. Como primeira análise, pode-se verificar que  na maioria das escolas 
públicas - onde não há conhecimento ou uso da Língua de Sinais - existe uma 
dificuldade de inclusão do aluno surdo, havendo várias formas que levam a sua 
evasão. Isso acontece, muitas vezes, por a comunicação com o  aluno surdo ser por 
meio da fala e da leitura labial. Entende-se que isso acontece devido à falta da 
capacitação de professores em relação a LIBRAS, uma vez que tal exigência ainda 
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é muito recente. Desse modo, as dificuldades em lidar com esses alunos e a falta e 
comunicação entre alunos e professores fica prejudicada, afetando no ensino-
aprendizagem. 

Conforme Gesser (2009), o ensino-aprendizagem a partir do uso da LIBRAS 
possibilita que o aluno surdo possa compreender de forma complexa e completa 
aquilo que está sendo desenvolvido nas diferentes áreas do conhecimento. Nesse 
aspecto ressalta-se, ainda, a importância do desenvolvimento de metodologias 
adequadas que facilitem a aquisição do conhecimento por parte dos alunos surdos. 

Posterior ao mapeamento das escolas, os acadêmicos reuniram-se por 
diversas vezes em busca de materiais e dinâmicas de ensino que pudessem servir 
como alternativas de inclusão. Entretanto, poucos foram os trabalhos encontrados 
que possibilitavam o entendimento a partir de técnicas mais concretas. Sendo assim, 
foi necessário repensar, a partir das diferentes aspectos das  disciplinas envolvidas 
no projeto, os conteúdos quais estavam sendo ministrados nas aulas de graduação 
e, consequentemente, a sua transformação de forma abrangente para o ensino de 
todos. 

Desse modo, houve a busca de alternativas e de estratégias de ensino que 
contemplasse o uso de aspectos visuais, como por exemplo: vídeos, imagens, 
tecnologia a partir do emprego de software; e a experimentação. Tais estratégias 
são consideradas adequadas à educação de surdos e foram utilizados como 
facilitadores do ensino-aprendizagem. O uso de vídeos, por exemplo, somente tem 
sentido se a legenda for agregada a ele, ou possam explicar aquilo que se pretende 
somente por imagens. 

Outra parte importante da pesquisa que é importante ressaltar: durante o 
primeiro semestre de 2011, os acadêmicos de diferentes cursos de graduação da 
UFV aceitaram o desafio de mediar à construção de conhecimentos de alunos 
surdos do ensino médio, que tinham por objetivo a preparação para o Exame 
Nacional de Ensino Médio – ENEM. Cabe ressaltar que esse contato e a troca de 
experiências entre acadêmicos e os alunos surdos de ensino médio possibilitaram 
pensar estratégias que estivessem de acordo com as suas especificidades. Essas 
vivências foram essenciais para entender quais métodos poderiam ser utilizados ou 
refutados.  

Semanalmente, foram realizadas reuniões, em que os acadêmicos discutiam 
as metodologias a serem aplicadas e as dificuldades enfrentadas nas aulas 
anteriores. Esse processo resultou em um conjunto de materiais didáticos e 
metodológicos que auxiliaram no desenvolvimento das aulas. 

Nota-se, também, que a partir das aulas ancoradas nas dinâmicas visuais, os 
alunos participavam ativamente e entendiam os conceitos que lhes eram 
transmitidos; o que, muitas vezes, não ocorria no espaço da escola regular, além de 
compreenderem o uso da química fora da esfera educacional. Dessa maneira, se 
reconhece a importância do ensino de química a partir de aspectos visuais, não 
apenas para alunos surdos; mas também para ouvintes. Considera-se aqui a 
apreensão dessas técnicas, visto que aproximam o conteúdo teórico da disciplina 
para a praticidade, possibilitando conciliar o nível microscópico do macroscópico do 
conteúdo abordado. Assim, é função dos professores, de forma dinâmica e criativa, 
promover um subsídio alternativo que gere o acesso de todos os alunos na 
compreensão de sua disciplina, dispondo de um espaço de acolhimento das 
diferenças individuais. 
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2.2 A troca de Experiências no Ensino-aprendizagem de Química a partir do 
Cotidiano 
 

Ao observar a importância e a necessidade da inclusão de alunos surdos, faz-
se necessário pensar em novas metodologias de ensino voltadas para esses 
sujeitos. Além disso, adequar as já existentes para suas realidades. Neste sentido, 
várias pesquisas recentemente têm sido feitas e aplicadas (CARVALHO, 2009; 
COSTA, NASCIMENTO, AMIN, 2010; PEREIRA, BENITE e BENITE, 2011; 
TREVISAN, 2008), com o objetivo de facilitar a aprendizagem por parte dos alunos. 
Importa salientar que, em relação à adequação da LIBRAS, para muitos conceitos 
químicos ainda não existem sinais específicos; apenas são utilizados classificadores 
que levam ao entendimento de termos e nomenclaturas da química. É importante 
dar ênfase no uso de recursos visuais, tais como: figuras explicativas, vídeos, data 
show e materiais lúdicos. Esses materiais facilitam o processo de ensino-
aprendizagem, visto que esses recursos demonstram, de forma mais clara, os 
termos abstratos dessa ciência.  

Deve-se ressaltar, ainda, segundo Carvalho (2009), a importância da 
experimentação no ensino de Química para que os alunos entendam de maneira 
adequada os conceitos envolvidos em uma transformação química e a ocorrência de 
formação de novas substâncias. Esses conceitos podem ser integrados a partir de 
experimentos de fácil visualização a fim de que os mesmos consigam perceber os 
fenômenos químicos envolvidos e o que realmente caracteriza uma transformação 
química. 

No que se refere aos conteúdos de modelos atômicos, conforme Pereira, 
Benedite & Benedite (2011), o uso de figuras auxilia na explicação, assim como no 
modelo de Dalton, Thonson, Rutherfort. As ilustrações - nesse caso - facilitam a 
aprendizagem, pois os alunos podem fazer analogias a partir dos modelos de 
maneira mais eficiente. Destaca-se, ainda, o uso de vídeos, o qual facilita a 
aprendizagem dos conceitos de velocidade das reações e equilíbrio químico. Além 
disso, cita-se a mediação usufruindo do quadro negro; elemento constituinte de 
todas as salas de aula, o qual possibilita acompanhar a construção de esquemas, 
como por exemplo: a explicação de métodos de separação de mistura ou, até 
mesmo, para propor aos alunos o exercício de misturas homogêneas e 
heterogêneas e sugestões sobre como separar as mesmas. 

Além dos exemplos já citados como recursos didáticos, acrescenta-se a 
ludicidade, uma vez que a partir dos jogos, as aulas tornam-se mais dinâmicas e os 
alunos são levados à interação social, independente da especificidade lingüística, 
étnica ou racial. No caso em que a sala de aula tem alunos surdos e ouvintes, os 
jogos possibilitam uma aproximação entre pares para aprender conceitos que 
envolvam funções químicas, como no caso das orgânicas, tais como: alcoóis, 
cetonas, ácidos carboxílicos, éteres e das funções inorgânicas, ácidos, bases, 
óxidos e sais. Almeida (1998) sugere o uso de jogos como uma ação que auxilia na 
construção do conhecimento, podendo vislumbrar – desse modo -  um dominó 
químico, o qual pode ser usado a partir das nomenclaturas dos compostos e a 
correspondência das estruturas dos mesmos.  

Em relação à extensão dos conteúdos de química e à dificuldade de conhecer 
e de explicar os aspectos não visíveis a olho nu, exige-se uma abstração do nível 
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atômico-molecular. Por esse motivo, a opção de adotar conteúdos ligados ao 
cotidiano dos alunos facilita a aproximação da química em suas vivências, de 
maneira que os mesmos compreendam fenômenos que acontecem à sua volta, os 
quais podem ser evidenciados a partir do uso de pilhas, de produtos de limpeza, de 
higiene pessoal e da experiência com alimentos, com eletricidade entre outros. 
Desta maneira, compete aos alunos reconhecer o verdadeiro sentido de 
aprendizagem dos conteúdos abordados em sala de aula, o que contribuirá para o 
uso social dos conhecimentos obtidos. 

Deve-se dar devida atenção aos conteúdos visando o incentivo da 
interdisciplinaridade. Como exemplo de atuação junto aos alunos surdos, a 
interrelação das disciplinas foi pensada a partir de um tema gerador - “Fenômenos 
da Natureza”. Esse tema promoveu a utilização de assuntos atuais, como no caso 
das enchentes, dos tsunamis, da ativação de vulcões, os quais geraram várias 
notícias televisivas e foram foco de diversas reportagens em jornais e revistas, além 
de ser alvo de todas as redes sociais da internet, tais como, facebook, orkut e twiter. 
Tais assuntos e fontes de informações são úteis em dois sentidos, seja em relação à 
variedade de conteúdos a serem explorados nas diferentes áreas de conhecimento, 
ou na proximidade dos meios de interlocução. Ministrar conteúdos de acordo com a 
realidade dos alunos, além estimular a autonomia reflexiva, permite – também -  
relacionar com a abordagem ciência, tecnologia e sociedade.  

Todas as alternativas supracitadas devem ser analisadas e levadas em conta 
pelos professores os quais atuam ou poderão atuar em sua prática docente com 
alunos surdos. Assim, é de extrema importância que os mesmos busquem, desde já, 
maneiras de se adequar a esta realidade e de inserir de forma significativa os alunos 
surdos no ensino para que os esses indivíduos possam agir significativamente, 
possuindo, desse modo,  direitos iguais aos demais. 
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